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I – DO PINHAL À ARAÚJO – UMA SÓLIDA ROTA DE MARCHADORES:

“(...) Almoço delicioso no fogão à lenha da Traituba e seguimos para a Fazenda Araújo ("Ara").

Lá eu estava em casa!!! E a antiga residência também remonta ao final do Século XIX. As éguas apresentadas (8 matrizes) são quase todas descendentes do tordilho Ara Terremoto - (recentemente falecido no Espírito Santo), sendo que o garanhão atual - o castanho Ara Sabiá já mostra produção acima da média com estas matrizes. O reprodutor que está sendo guardado como reserva - o castanho Ara Sucessor, possui muito bom andamento e expressiva morfologia. No lanche vespertino, queijo de Minas, bolo de fubá quentinho e café fumegante...

De lá seguimos para a fazenda vizinha, do irmão do Francisco V. Ferreira, o Haras 'Ara-HF'.  As éguas apresentadas (7 ventres) também são descendentes do mesmo Ara Terremoto, sendo que o reprodutor atual é o castanho Ara Corsário. 

Dormimos em Caxambu no histórico Hotel Glória.(...)”(*)



(*) Trechos do texto – “VIAGEM AO SUL DE MINAS - BEBENDO NA ÁGUA DA FONTE ORIGINAL”, publicado na Revista TOP 2000 em Fevereiro de 2004

No momento atual, despertar do Século XXI, onde se discute no seio dos criadores o que realmente significa a boa MARCHA, entendo que o melhor instrumento para se fixar na memória, tanto dos mais jovens como dos ultra-antigos selecionadores, seja uma sucessão de exemplos reais.

A Tropa ‘Ara’, a qual conheço pessoalmente desde Dezembro de 1975 quando lá estive para adquirir um potro e uma matriz (o marcante tordilho Ara Cirimbó e sua mãe - Ara Maringá, respectivamente), não decepciona jamais aos verdadeiros amantes do equilíbrio, da comodidade, da cadência confortável e da energia que brota e se liquefaz pelos poros infinitos de seus animais.  É considerada por todos os historiadores da raça como uma de suas Linhagens Tradicionais, pois edificou-se a partir da introdução de garanhões e ventres que um dia habitaram as cocheiras de Linhagens Antigas.

É exemplo que passamos às novas gerações, convidando-os para dividir os bancos do aprendizado entre as pastagens verdes do Sul de Minas, berço verdadeiro e inviolável do Real Cavalo Mangalarga Marchador – ‘aquele que montava o Imperador’.


II – AO PÉ DA VARANDA E À SOMBRA DO FLAMBOYANT 

A Tropa ‘Ara’, hoje na propriedade de Francisco Valder Ferreira (prefixo ‘ARA’) e de seu irmão e vizinho - Sílvio Homero Andrade Ferreira (prefixo ‘ARA - HF’), é certamente uma das pioneiras na seleção do Mangalarga Marchador na região privilegiada do Sul de Minas. 
Sua origem nos remete ao ramo do Barão de Alfenas, Gabriel Francisco Junqueira, que nasceu em 1872 na Fazenda Campo Alegre, sendo este o filho caçula de João Francisco Junqueira (‘o Patriarca’) e Helena Maria do Espírito Santo (‘a Matriarca’)

Como sabemos, Gabriel Francisco casou-se em 11 de Junho de 1808 com Ignácia Constança de Andrade, filha de José de Andrade Peixoto e Mariana Vitória do Nascimento. O casal teve vários filhos:

- João Tibúrcio Junqueira;

- Gabriel Francisco de Andrade Junqueira (morto no ‘Levante da Bella Cruz’);

- Marianna Victória de Andrade Junqueira;

- Joaquim Tibúrcio Junqueira;

- Francisco de Andrade Junqueira (‘Chiquinho do Cafundó’)

- Antonio Gabriel Junqueira;

- Anna Gabriela Junqueira;
- Rita de Cássia de Andrade Junqueira;
- Maria Rita de Andrade Junqueira e
- Helena Nicézia Junqueira.

Nossa história se orienta pela via de sua primeira filha – Marianna Victória de Andrade Junqueira, que foi batizada em 28 de Novembro de 1816 na Capela do Favacho e que em 18 de Fevereiro de 1833 casou-se com José Ribeiro da Luz, na Ermida da Fazenda Campo Alegre.
O casal teve, pois, 11 filhos:

- Gabriel Francisco Ribeiro Junqueira

- Maria José da Luz Junqueira

- Helena Ribeiro da Luz Junqueira

- José Ribeiro da Luz Junqueira

- Matheus Ribeiro da Luz Junqueira

- Maria Victória da Luz Junqueira

- Francisca Ribeiro da Luz Junqueira

- Antônio Ribeiro da Luz Junqueira

- Marianna Victória da Luz Junqueira

- Ignácia Constância da Luz Junqueira, e 

- Anna Ignácia da Luz Junqueira.

Destes, destacamos Helena, que nasceu por volta de 1841 e que casou-se com Antônio Alves da Costa, seu primo distante, sendo Helena uma das herdeiras da Fazenda Santo Inácio (hoje, Traituba).

O casal teve apenas 2 filhos:

- Maria Cândida Ribeiro da Luz Junqueira e José Alves Ribeiro da Costa.

Maria Cândida é o fio condutor entre a Tropa ‘Ara’ e o Barão de Alfenas, seu bisavô pelo sangue materno.  Foi batizada em 23 de Agosto de 1873 na imponente Igreja de São Tomé das Letras e casou-se a 17 de Maio de 1890, na jovialidade de seus 17 anos, na própria Fazenda Santo Inácio com o célebre fazendeiro Francisco Ferreira Leite, este que mais tarde receberia o título de Coronel da Guarda Nacional.

Francisco Ferreira Leite era filho de José Joaquim Ferreira e Francisca de Paula Ferreira Leite, proprietários da afamada Fazenda do Pinhal, no município vizinho de Serranos.  Com o enlace, o jovem casal passou a residir nesta Fazenda do Pinhal. 
A junção das duas famílias, Ferreira Leite e Ribeiro Junqueira, tradicionais proprietárias rurais da região, propiciou a formação de um sólido plantel destinado às intensas viagens entre as fazendas, às vigorosas caçadas de veado e à cotidiana lida diária da fazenda.

O casal teve, então, 9 filhos:
- José Ferreira Leite (o nosso dileto ‘Zeca Ferreira’)

- Olmira Ferreira Leite

- Maria Ferreira Leite

- Helena Ferreira Leite

- Carmen Ferreira de Leite

- Geni Ferreira Leite

- Antônio Ferreira Leite

- Maria da Conceição Ferreira Leite e

- Célia Ferreira Leite.

A Fazenda do Pinhal localizava-se a 17 km da Fazenda Campo Lindo (‘J.B.’), a 30 km da Fazenda do Favacho (‘J.F.’) e a 40 km da Fazenda  Traituba (‘J.f.’), permitindo assim que primos e primas, próximos ou distantes, mantivessem constante a melhor comunicação.

O Coronel Francisco Ferreira, como era costume na época, percorria estas distâncias não só em razão do parentesco e amizade, mas também em busca de bons negócios e animais para sua fazenda.  Como sabemos, além de ser instrumento imprescindível na prática das caçadas, o cavalo também era indispensável para percorrer os caminhos ondulantes e os povoados do Sul de Minas, na aurora do século XX. 

Uma das atividades do Coronel Francisco Ferreira era a formação de carros de boi com características específicas. A boiada deveria ser totalmente preta com chifres brancos. Como esta seleção era difícil fazer, ele sistematicamente visitava as fazendas de seus amigos e parentes, demonstrando uma personalidade perfeccionista que almejava para seus animais, colocando-os entre os melhores exemplares da região.  

Uma outra preferência era a caçada de veados. 

A prática deste lazer, muito comum naquela época e região, fez do Coronel Francisco um exímio cavaleiro e um excelente selecionador de cavalos para esta atividade. Mantinha ele, também, uma esmerada criação de cães de caça (‘fox hound’), inclusive dois importados da Inglaterra - Onda e Maré.

O cavalo bom de andamento, ou seja, macio e com passadas largas, contribuía muito para tornar estas distâncias menos cansativas para aqueles que as percorriam, e a troca de animais entre estas fazendas vizinhas era incentivada pela própria necessidade de se formar um bom plantel. 

Portanto, a proximidade entre as fazendas: Pinhal, Favacho, Campo Lindo, Engenho de Serra, Bela Vista, Angahy, Bela Cruz, Jardim, Narciso, Chalet, Cachoeira, Lobos e Santo Inácio/Traituba
 contribuía para as trocas e outros negócios entre elas, como a compra de gado, de cachorros e de cavalos, o que de certa forma permitiu um maior alinhamento e padronização da raça que depois ficou conhecida tempos depois como - Mangalarga Marchador.  
Possuidor de uma tropa predominantemente tordilha, o Coronel Francisco Ferreira Leite adquiriu na Campo Lindo (‘JB’) dois potros destinados a serem os reprodutores da Fazenda do Pinhal. 

Do cruzamento destes animais nasceram vários e importantes cavalos. 

Um destes era o Sargento do Pinhal, posteriormente conhecido como Ara Sargento, que apresentava um extraordinário andamento, por sua estrutura proporcional e uma excelente garupa. O outro era o Mineiro do Pinhal, denominado a seguir como Ara Mineiro.
O Coronel Francisco Ferreira Leite, como sabemos, teve nove filhos e todos permaneceram em atividades relacionadas à agropecuária. O único que se destacou realmente na criação de cavalos foi José Alves Ferreira Leite, o ‘Zeca Ferreira’, nascido em 1900 e que adquiriu a Fazenda Araújo em 1920, no município de Minduri (MG).
Anos depois, casou-se com Mariana Penha de Andrade. 
Estabelecido na Araújo e utilizando a marca ‘L’ para homenagear a ascendência dos ‘Leite’, na coxa direita de seus crioulos, deu continuidade ao criatório de animais que havia iniciado com seu pai na antiga Fazenda do Pinhal.  Aqui se explica o que motivou a escolha do nome do prefixo ‘ARA’ - foi em razão do nome da Fazenda Araújo. 


As Fazendas do Pinhal e Araújo tinham entre si uma distância de 4,5 léguas, trajeto que, segundo o próprio Coronel Francisco, o citado Sargento percorria em marcha batida com tamanha desenvoltura e 
comodidade, que tornava a viagem mais curta do que realmente era, impressionando-o pelo fato de que este cavalo não trocava jamais o andamento.


III – A TROPA ‘ARA’ E SEUS PILARES DE MARCHA:

Assim que veio para a Fazenda Araújo, ‘Zeca Ferreira’ trouxe duas éguas da Fazenda do Pinhal: Índia e Cabocla. 
Mais tarde, com a morte de seu pai, herdou várias outras éguas do Pinhal.  Dentre elas destacaram-se: Pelintra, Copacabana, Prata, Argentina I e Estrela, que era castanha.  Copacabana trouxe, ao pé, um potro chamado Park que se tornou anos mais tarde o primeiro reprodutor do plantel ‘Ara’. O pai deste potro era o já citado - Sargento do Pinhal (ou Ara Sargento).
Apesar de não ser muito ligado às caçadas, mas devido às suas viagens e à necessidade de bons animais para lidar com o gado, ‘Zeca Ferreira’ era um exímio acertador de cavalos e, naturalmente, um excelente cavaleiro. O Sr. Otto Junqueira, proprietário da Fazenda Traituba e seu parente distante, costumava mandar vários potros à vizinha Fazenda Araújo para que fossem acertados por ele.  A cavalo, o trecho entre a Traituba e a Araújo não excede os 20 quilômetros.
Nesta época, como sabemos, os cavalos não tinham elevado valor econômico e sim destacados valores funcionais, porém todos esses anos foram muito importantes na consolidação da tropa, principalmente em relação à sua forte padronização. 

Voltemos, pois, aos garanhões e matrizes pilares do plantel.

Com o cruzamento de Park com a Prata (nascida na Fazenda do Pinhal), nasceu o tordilho Ara Galeno
, que foi o primeiro cavalo registrado na Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Marchador da Raça Mangalarga com o prefixo ‘Ara’. Isto se deu em 1963.
	Registro : 
	135
	Livro : 
	3
	Sexo : 
	Macho
	Nascimento : 
	//

	Nome : 
	ARA GALENO

	Proprietário : 
	JOSÉ ALVES FERREIRA-ESPÓLIO

	Criador : 
	JOSÉ ALVES FERREIRA-ESPÓLIO

	Pelagem: 
	TORDILHA


Logo em seguida, as principais éguas do rebanho começaram a ser registradas na Associação. 

Ara Galeno foi pai, entre outros, de:

- Ara Nasa (x Fama), reprodutriz na colonial Fazenda do Favacho sendo a mãe de Favacho Seta, Telúrica, Udinesse e Vendetta;

- Ara Proeza, por Ara Soberana, mãe de Lindeza, Nobre, Onda e Xodó;
- Ara Peregrino (x Carina), semental no Criatório ‘Samf’ – S.P.;
- Primavera do Jardim (x Simpatia II), ventre nos vitoriosos plantéis ‘HB’, ‘Porto Azul’ e ‘Solar’; 

- Ara Túnica (x Soberba) – base do seleto plantel ‘Monte Raso’, em Paty dos Alferes (RJ), e de 
- Ara Valsa (x Coca Cola), reg. no. 3047-4, que se constituiria ao longo da década de 70 como a mais expressiva representante de sua geração.

Sobre Ara Valsa, um dia a descrevi na obra ‘O Romance da Raça’ – 1ª. edição - Empresa das Artes (SP) – 1997:

“(...) Ara Valsa representava por seu tipo, andamento e caracterização racial, toda a expressividade das matrizes do Sul de Minas.

Produziu por diversos anos na Fazenda Araújo – Minduri, onde nasceu, sendo a égua base do criatório de José Alves Ferreira Leite.  Posteriormente foi transferida à Rebanho Agropecuária Ltda.

Ara Valsa sagrou-se também Campeã de Marcha em Caxambu(MG)  no ano de 1972, quando ainda naquele tempo se disputavam concursos de andamento com machos e fêmeas conjuntamente.  Nesta ocasião, superou a Caxambu Folião, Ara Solar, Caxambu Maringá, Ara Tradutor e Pelintra da Fazendinha, entre outros, sendo juiz de pista o Mestre e criador - Dr. César Lutterbach.

Veio a falecer em 1987 na Fazenda Paraíso, de Hélio Bello Cavalcanti,  quando estava sendo coberta por Herdade Cadillac.  Dentre seus descendentes diretos, encontramos:

- Ara Aliança ( x Ara Solar),

- Ara Astúcia ( x Angahy Primeiro),

- Ara Itaipu ( x Ara Teatro),

- Ara Saveiro ( x Ara Papel),

- Ara Tribuna ( x Ara Solar),

- Esplanada do Rebanho ( x Ara Itaipu),

- Fidalgo do Rebanho ( x Herdade Cobalto),

- Hortência do Rebanho ( x Herdade Cobalto),

- Intriga do Rebanho ( x Herdade Cobalto),
- Japuí do Rebanho ( x Kodak Bela Cruz),

- Liberdade do Rebanho ( x Uruguai das Valias)

- Monarca do Rebanho ( x Hércules do Rebanho),

e o inesquecível Ara Terremoto ( x Ara Papel).  (...)”

Galeno também serviu, a partir de 1972, como reprodutor no rebanho de João Fernandes de Souza (sufixo ‘Futuro’), em Campos do Goytacazes (RJ), onde veio a falecer em meados da década de 70.

Também eram filhas de Park, com Argentina I, as castiças Ara Argentina (reg. no. 1560-4) e Ara Garota (reg. no. 1558-4).

A primeira, Ara Argentina, depois de criar duas vezes na Fazenda Araújo – gerando Fama e Tradutor, ambos por Angahy Primeiro (reg. no. 48-3), seguiu o seu destino de excepcional ventre e passou a brilhar intensamente entre as célebres matrizes da Fazenda da Arapoca
 (Além Paraíba – MG), do Mestre Geber Moreira, onde gerou: Apolo, Cabrocha, Emblema, Instância e Portenha da Arapoca, todos descendentes diretos de Chocolate Bela Cruz (x Diamante JB), o elo sólido que forjou a afamada Tropa ‘Arapoca’.
A segunda, Ara Garota, foi matriz que admirei muitas vezes à sombra do imponente e secular jequitibá que reina no criatório esmerado de Da. Maria Irene Baptista dos Reis, em Sacra Família do Tinguá (RJ).  
Garota, tordilha pedrês de garbo e expressões notáveis, foi mãe de: Ara Assembléia (x Angahy Primeiro) – Campeã Estadual no RJ de Raça e Marcha, Ara Estúdio (x Angahy Primeiro), Astral do Jequitibá (x Ara Tradudor), Delícia do Jequitibá (x Caxambu Folião) e da raríssima Ara Soberba (x Angahy Primeiro) – Campeã Nacional Progênie de Mãe na XX Semana Nacional do Cavalo em Brasília (DF), tendo esta servido por muitos anos ao tradicional e vencedor plantel de Arlecy e Norma Araújo – Haras ‘Ln’ (Nanuque – MG).
********************************************************

Retornemos, então, ao início da década de 60 quando o longevo reprodutor - Favacho V 8, então com cerca de 30 anos de idade, por Plutão e Caxias II, e pai de Sargento JB (nascido a 21 de abril de 1936, por V 8 x Abaíba Exposição), residiu por breve interregno de  tempo na Fazenda Araújo, lá cobrindo algumas de suas matrizes: Prata, Argentina I, Pelintra, Bela Cruz, Esfinge e Coca Cola.
A seleção toma, então, um novo e vigoroso impulso com a introdução deste importante semental, pois aí se cristalizou a verdadeira vocação da Tropa ‘Ara’ – Marcha & Tradição.

Destes acasalamentos surgiram excepcionais marchadoras, das quais realçamos: 

- a tordilha Nevada (reg no. 7397-4), filha de V8 JF x Ara Prata, mãe de Ilha, Jurema (LM MM-7 no. 355), Madrugada, Nuvem, Pavuna, Sonata e da castanha Veneza;

- a alazã Atriz (reg. no. 3048-4), filha de V8 JF x Argentina I, mãe de Papel, Primeiro Astro, além de Araçatuba Umbuzeiro e Xibara, destaques no pioneiro rebanho de Donald W. Strang em São Paulo; 

- a tordilha Carina (reg. no. 1881-4), filha de V8 JF x Argentina I, mãe de Alameda, Aliada, Congada, Peregrino, Portela, Simpatia, do sublime Solar, além de Herdade H.B.
;
- a tordilha Ara Harpa (reg. no. 12047-4), filha de V8 JF x Argentina I;
- a alazã amarilha Ara Delicada (reg. no. 12051-4), filha de V8 JF x Ara Bela Cruz (origem na Fazenda Bela Cruz), mãe de Donzela, Flor, Luva e Passarela;
- a tordilha Ara Jandaia (reg. no. 12778-4), filha de V8 JF x Ara Coca - Cola, mãe de Ariana, Limoeiro, Talento, Tucumã e Uai, além de Favacho Zulu e Favacho Xarada
; e

- a tordilha Ara Maringá (reg. no. 4069-4), filha de V8 JF x Ara Esfinge, mãe de Cirimbó, reprodutor que me acompanhou pelos primeiros passos no mundo do cavalo Mangalarga Marchador, sagrando-se Campeão Estadual de Marcha em Cordeiro (RJ) no julgamento do Mestre José Jaline de Azevedo em 1981 e que também serviu em 1980 ao célebre plantel do IZ Km 47 – U.F.Ru.R.J.;

********************************************************
Outras importantíssimas matrizes destes primórdios do registro em Livro Aberto foram:

- a castanha Ara Coca-Cola (reg. no. 1559 -4), por Ara Mineiro x Ara Amueda (também conhecida como Ara Moeda), mãe de Anedota (mãe de Ara Jóia), Delírio, Desacato, Novela, República, Sonho (pai de Ara Sabiá), Teatro e Tropical;

- a castanha Ara Estrêla (reg. no. 5837-4), que veio transferida da Fazenda do Pinhal;
-a castanha Ara Amueda (reg. no. 1561), filha de Ara Mineiro e Ara Estrêla, mãe de Tevê, Orion, Urupê e Invasor;
- a rosilha Ara Florinda (reg. no. 7365-4), filha de Ara Mineiro e de Ara Copacabana, que serviu aos criatórios do sábio Adalton Pereira de Toledo (‘APT’) e de Francisco de Assis Brandão (‘Cissá’);
- a tordilha Ara Loteria (reg no. 1562-4), filha de Ara Galeno e Ara Copacabana, mãe de Escol, Esfinge, além de Esperança HB (Livro de Mérito MM-7 no 133), Ariano e Bandeira do Porto Azul;

- a tordilha Ara Soberana (reg. no. 12049-4), filha de Ara Galeno x Ara Garota, mãe de Bianca, Juliana, Laranjada, Netuno, Nevoeiro, Onda e Solado;
- a tordilha Ara Bela Vista (reg. no. 12050-4), que tem sua origem na refinada tropa da Fazenda Bela Vista, em São Vicente de Minas (MG), sendo mãe de Jarrinha, Ópera, Pandeiro e do Campeão Nacional Potro na Macapê e Livro de Mérito MM-7 no. 042 – Luar HB (x Herdade Cadillac), sendo este uma das cristalinas e sólidas bases atuais onde repousa o vitorioso criatório de José Márcio Carvalho Leite – ‘Caxambu’ e de Márcio Meirelles Leite – ‘Caxambuense’;
- a tordilha Ara Índia (reg. no. 12779-4), que também tem sua origem na antiga Fazenda do Pinhal, mãe de Bronze, Dileto, Musa, Potira, Rima e Sara;

- a tordilha Ara Exposição (reg. no. 15686-4), filha de Herdade Oceano x Japona da Terra Quebrada;
- as tordilhas Ara Simpatia (reg. no. 3680) e Ara Simpatia II (reg. no. 4070), filhas de Angahy Primeiro x Ara Carina, sendo a primeira mãe de Bismarque, Cobiçada e Prelúdio do Jardim, e a segunda ventre que gerou Alteza, Primavera e Simpática do Jardim, sendo todos estes com origem no criatório de Paulo Ananias e Paulo José Ferreira Leite – Fazenda Jardim – Luninárias (MG), seleção esta bem próxima da Tropa ‘Ara’ por laços de parentesco e visão de raça;
- a tordilha Ara Grevilha (reg. no. 15687) filha de Angai Primeiro e Ara Fama, mãe de Ara ABC, Ara bela, Ara Itu, Ara Saloia, bem como de Érika, Forró e Hortência da Alcatéia;
- a tordilha Ara Pluma (reg. no. 15688), filha de Angai Primeiro e Ara Esparta, mãe de Ara Atrevido e Ara Vasp;
- a tordilha Ara Passarela (reg. no. 21661), filha de Angai Primeiro e Ara Fantasia, mãe de Ara Bel, Ara Nata e Ara Trigo 
- a castanha Ara Mineira (reg. no. 5836).  Esta égua o selecionador Dr. José Vilela recebeu-a de presente da Fazenda do Engenho da Serra, cedendo-a depois para a Fazenda das Pitangueiras, onde foi comprada por Francisco V. Ferreira, que a registrou e onde foi mãe de Baluarte.
Nesta época também foram empregados 2 garanhões que auxiliaram na formação do plantel, especialmente nos quesitos de comodidade de marcha e rendimento: o tordilho Bela Vista, nascido na centenária Fazenda Bela Vista em São Vicente de Minas (MG) e o castanho-pinhão Bônus da Vargem, também conhecido como ‘Morcêgo’ ou ‘Velho da Vargem’, filho de Angahy Bônus II e nascido na colonial Fazenda da Vargem – Aiuruoca (MG), que ao final de seus dias foi servir na região de Nanuque (MG).
Os animais, portanto, que mais marcaram essa seleção inicial foram: Prata, Argentina, Estrela, Amueda, Coca-Cola, Valsa, Garota, Carina, Copacana, Loteria e Galeno.
********************************************************

Após completar seus estudos e o serviço militar, em meados da década de 60, Francisco Valder Ferreira, filho primogênito de ‘Zeca Ferreira’ volta a residir na Fazenda Araújo. Apaixonado por cavalos, inicia a solidificação da Tropa ‘Ara’ com a base que hoje vemos ser criada na Fazenda Araújo, tornando-se então um dos principais nomes de referência da região, no que diz respeito à criação de cavalos da raça Mangalarga Marchador. 

Em 1966, ao visitar a Fazenda da Serra, em Carrancas (MG), Francisco Valder observou que um cavalo alazão, sob o peso de cangalha, carregado de pesados latões de leite, mantinha uma marcha sincronizada de excelente qualidade e que, para sua maior surpresa, os latões pouco ou nada se movimentavam durante o trajeto percorrido. 

Ao chegar-se e examinar mais de perto, descobriu estupefato que o animal era registrado e denominava-se Anghay Primeiro, registro nº 48. Quando o proprietário da fazenda percebeu seu interesse por aquele animal, sua compra tornou-se três vezes mais cara do que seria o preço de um bom cavalo na época !!!

Francisco Valder acertara na mosca! 

Ao retornar com o cavalo à Fazenda Araújo, percebeu que fizera realmente um excelente negócio. Para Anghay Primeiro, a marcha não tinha segredos: marchava quando estava subindo ou descendo, de modo que seu cômodo perfeito fazia com que o cavaleiro sentisse realmente flutuar.
Sobre este importantíssimo reprodutor Angahy Primeiro, sublinhamos aqui algumas observações que descrevemos quando retratamos a saga da Fazenda Engenho de Serra, da família Campos Meirelles:
 
“(...) Dando continuidade à seleção de cavalos, Francisco Roberto passou a usar em suas matrizes o cavalo alazão Angahy Primeiro - registro no. 48-3, nascido em 17 de Setembro de 1949, por Angahy Primeiro Velho x Angahy Telegrama.  Deste notável Angahy Primeiro descendem: Rosada do Engenho de Serra, filha de Olinda/Baia; Alikhan do Engenho de Serra, filho de Braúna Velha e Alazã do Engenho de Serra, filha de Tiroleza I.(...)
(...) Anos mais tarde, Alazã (Angahy Primeiro x Tiroleza I do Engenho de Serra) foi vendida, para Francisco Valder Ferreira, da Fazenda Araújo (‘Ara’) em Minduri (MG).

Dispersão quase total de animais, restando na Fazenda Engenho de Serra apenas a égua Tiroleza I. (...)

(...) Alazã - Filha do Angahy Primeiro e Tiroleza do Engenho de Serra, produziu entre outros, a Iara de Garirobas e o Sereno, alazão tapado usado por Fábio Meirelles de Andrade na lida em sua fazenda.  Alazã foi vendida ao Sr. Francisco V. Ferreira, criatório ‘Ara’, em Minduri (MG), que logo a registrou como Ara Braúna (reg. no. 5762-4) e, posteriormente, a vendeu para Sérgio Guerra em Pernambuco (Haras Pedra Verde).(...)”
Este sublime alazão gerou, na Fazenda Araújo, os renomados filhos:

- Tradutor (x Argentina) – chefe de plantel no Jequitibá, da criadora Maria Irene Baptista dos Reis;
- Fama (x Argentina), 
- Papel (x Atriz), pai dos inesquecíveis Ara Terremoto ( x Valsa) e de Ara Jóia ( x Anedota)
- Solar (x Karina), reprodutor titular nos criatórios ‘Ara’, ‘BR’, ‘Kafé, e ‘Santana’, sendo o pai, entre outros de Pégaso BR ( Livro de Mérito MM-7) e Ara Tribuna ( x Valsa);
- Teatro (x Coca-Cola), pai de Ara Cirimbó (x Ara Maringá) - Campeão Estadual de Marcha no RJ – 1981, meu inesquecível cavalo de sela por toda adolescência e juventude;

- Itaipu (x Valsa) – semental fundador das melhores linhas de sangue do Haras Monte Raso (RJ) e Samambaia (MG);
e também excelentes éguas, como: 
- Rainha ( x Coca Cola), Anedota (x Coca Cola), Portela ( x Karina), Congada (x Ara Carina), Fantasia, Tevê ( x Amueda) e Soberba ( x Garota). 
Ao longo dos anos 70, observou-se a formação de um conjunto de éguas que elevaram o nível da seleção dos animais da Tropa ‘Ara’, dentre as quais notabilizaram-se: Coca Cola (Park x Moeda), Valsa (Galeno x Coca Cola), Carina (V8 JF x Argentina I), Soberana (Ara Galeno x Ara Garota), Anedota (Primeiro x Coca Cola), Flora (Ouro Preto do Porto x Linda Flor), Linda-Flor (x Ouro Preto do Porto), Atriz (V 8 JF x Argentina I) e Nevada (Galeno x Predileta). 
E mais: Arpa, Reserva, Bela Vista, Delicada, Beatriz, Bela Cruz, Jandaia, Índia, Esportiva, Exposição, Grevilha, Pluma, Esparta, Perfídia, Passarela, Simpatia, Simpatia II, Tiroleza, Mineira, Estrela, Vitória, Catarina, Prata, Florinda, Floresta, Maringá, Colina, Minerva, Predileta, Proeza e Fantasia.

Dos filhos de Anghay Primeiro, vários se destacaram, mas um deles ficou na memória da Fazenda - Ara Papel, filho de Atriz. 
Papel deixou excelentes animais, entre eles: Taça (x Rainha), mãe da Livro de Elite MM-8 – Canção Scala (x Dominante A.J.), Saveiro (x Valsa), vendido por valor recorde em Leilão Nacional Macapê, em Belo Horizonte, e Monte Negro (x Linda Flor), cedido para o Haras ‘Caxambu’, de José Márcio Carvalho Leite.   
Na mesma época, Tribuna, Aliança e Primavera, filhas de Papel, formaram um grande conjunto de éguas campeãs em várias exposições. 
Indelével na passagem do tempo, uma das mais importantes herdeiras de Papel, em cruzamento com Anedota, foi a preciosa Ara Jóia. 
ARA JÓIA 
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	Reprodutor

	010906
	5
	8/1/1993
	BRASIL DO PORTO AZUL
	
	HERDADE CAPRICHO

	04096
	6
	6/1/1980
	CAIANA DO PORTO AZUL
	
	HERDADE CADILLAC

	034416
	6
	7/12/1989
	CARAVELAS DO PORTO AZUL
	
	HERDADE CAPRICHO

	06510
	6
	18/10/1981
	EUROPA DO PORTO AZUL
	
	HERDADE CAPRICHO

	03934
	5
	25/10/1982
	FARAÓ DO PORTO AZUL
	
	HERDADE CAPRICHO

	09491
	5
	1/2/1992
	MAREMOTO DO PORTO AZUL
	
	HERDADE CAPRICHO

	04914
	5
	15/8/1985
	MONARCA DO PORTO AZUL
	
	GAIATO BELA CRUZ

	021346
	6
	25/2/1987
	NARA DO PORTO AZUL
	
	HERDADE CAPRICHO

	07314
	5
	30/1/1988
	OUTONO DO PORTO AZUL
	
	HERDADE CAPRICHO

	08679
	5
	30/12/1988
	PANAMÁ DO PORTO AZUL
	
	HERDADE CAPRICHO

	050056
	6
	15/12/1993
	UTOPIA DO PORTO AZUL
	
	HERDADE CAPRICHO

	057348
	6
	2/2/1995
	VENEZA DO PORTO AZUL
	
	HERDADE CAPRICHO

	113804
	2
	15/1/1996
	ZINGARA DO PORTO AZUL
	
	GAITEIRO DO PORTO AZUL


“(...) A história de Ara Jóia confunde-se naturalmente com as trajetórias dos pilares da raça e da criação Porto Azul, no Espírito Santo.

Nascida nas terras da Fazenda Araújo, em Minduri (MG), criatório pilar de José Alves Ferreira Leite e filhos, Jóia nasceu cercada pelas montanhas suaves do Favacho, da Traituba, dos Lobos, do Angahy e do Campo Lindo.

Forjou sua evolução dentro do criatório Porto Azul, de Newton Sturzeneker, sagrando-se Bi - Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1989/90, e inaugurando o Livro de Mérito MM - 8 da ABCCMM.

Ara Papel, seu pai, era cavalo alazão douradilho que certa vez encontrei retornando dos pastos da Fazenda dos Lobos, na companhia do amigo Francisco Valder Ferreira.  Deixou filiação importante na Linhagem Ara: Terremoto (hoje nos Haras Porto Azul e Solar), Delírio, Pensamento, Montenegro, Tropical, Saveiro e Jurema; trabalhando na reprodução ao lado de Ara Solar e Ara Galeno.

Seu avô pelas 2 linhas, Angahy Primeiro – registro no. 48, nascido a 17 de Setembro de 1949, foi inicialmente empregado no Engenho de Serra, como atestam os atuais proprietários da Marca ‘S.
Ara Anedota, mãe de Jóia, também foi notável em sua prole: Amora, Araçá, Medalha, Favorita e Boneca, entre outros. 

Mas foi nos campos capixabas que Ara Jóia encontrou seus parceiros ideais nas figuras dos lendários Herdade Capricho e Gaiato Bela Cruz, amealhando para si e seus descendentes vitórias sem fronteiras: Europa (x Herdade Capricho) - Grande Campeã Nacional da Raça em 1989, Nara (x Herdade Capricho) – Grande Campeã Nacional da Raça em 1990, Monarca (x Gaiato Bela Cruz) – Reservado Campeão Nacional Jovem de Marcha em 1989 e Campeão Nacional Cavalo em 1990,  Faraó (x Herdade Capricho) – Livro de Mérito MM –7 no. 0265.

Detalhando um pouco mais sobre Monarca do Porto Azul, pastor – chefe do Haras Santo Graal (ES), colhemos as palavras de Antonio Perillo Jr., seu atual proprietário:

“(...) Monarca do Porto Azul é originário da Fazenda Porto Azul e tem o toque mágico do Newton Sturzeneker, seu criador.  Newton mistura o sangue das linhagens tradicionais como quem mistura poções mágicas, produzindo os mais elegantes e modernos marchadores do Brasil, para encanto dos admiradores desta raça tão nobre, que ajudou na formação deste nosso Brasil e continua a nos servir até hoje.  Foi assim que Newton resolveu fazer um Mangalarga de marcha batida para lhe servir nos trabalhos da fazenda.  Foi ao Sul do Minas e comprou ARA JÓIA, descendente em sua linha alta de Angahy Primeiro (marcha batida pura), depois foi buscar Gaiato Bela Cruz, reprodutor que serviu ao celeiro de marcha do sul de Minas - a Fazenda Bela Cruz.  

Do cruzamento orientado por Newton, do Gaiato Bela Cruz com a Ara Jóia, nasceu o Monarca - nome em homenagem ao monarca Dom Pedro, que introduziu o sangue dos cavalos marchadores no Brasil através do garanhão Alter.  E assim Newton fez um garanhão tordilho tapado que tem o gene da marcha batida em suas veias e que já foi Campeão de Marcha Estadual no Rio de Janeiro, Campeão Estadual de Marcha em São Paulo e Reservado, Campeão Nacional de Marcha.  

Monarca, em movimento, produz as mais variadas exclamações, como por exemplo as de Mário (apresentador e tratador do Haras Porto Azul): - "Monarca bem treinado é praticamente imbatível".  De Marcos Sturzeneker: - "Monarca é todinho o Sul de Minas: porte, docilidade, beleza e marcha batida".  Ou a de Rubens Caldas Pessanha, o ‘Rubinho’, quando foi registrá-lo: - "Moço, este cavalo marcha demais!"

A MAIOR VITÓRIA

Em Junho de 1990, a Sociedade Paulista dos Criadores do Mangalarga Marchador promoveu um debate entre criadores renomados e juizes da marcha da ABCCMM, durante a Exposição Estadual Especializada.  O debate foi caloroso, quando juizes e criadores se alternaram em expressar o ponto de vista para o melhor andamento, debate este que durou quase duas horas.  Lá estavam os maiores entendidos da raça: Raul Junqueira de Araújo, Márcio de Andrade, Bruno Teixeira de Andrade, Lúcio Sérgio de Andrade, João Pessoa de Souza, Dalton Collares, Leandro Canedo Guimarães, Lecy Lopes do Val e muitos outros debatendo a melhor marcha para se chegar a um consenso. Terminado o debate, teve início a Campeonato de Marcha da Exposição, tendo Monarca do Porto Azul se sagrado Campeão. 

O MAIOR ELOGIO

Em Setembro de 1990, durante a Exposição Nacional da Raça, em Belo Horizonte aconteceu o seguinte: ao se iniciar o trabalho para a escolha do Campeão Cavalo, deram entrada no picadeiro, para a prova de marcha do campeonato, 26 cavalos e todos eles muito bem preparados.  Os juizes eram José Jaline de Azevedo e Guido Carneiro; e iriam classificar 8 animais.  Assim sendo, logo na primeira volta mandaram o Monarca parar e ocupar o primeiro lugar; e em seguida foram abalizando até escolherem os 8 cavalos.  Como é de praxe na Nacional após a seleção, o Jaline começou o comentário técnico dos animais partindo do último para o primeiro lugar.  Estranhei o fato de Jaline se dirigir ao 8º lugar como " o nono lugar " e , assim, foi ele enumerando do 9º até o 3º, que deveria ser o segundo, quando chegou a vez dos comentários sobre o Monarca, tendo ele dito: 

‘ - Quanto a este cavalo, saltamos do 3º colocado para o 1º pois, achamos que sua marcha se destacou tanto em relação aos outros que justificou não ter o segundo lugar do mesmo’.(...)”

Ara Jóia - tão imortal quanto a raridade de seu nome!

(texto inserido no Anuário das Matrizes TOP 2000 – Grandes Fêmeas da Raça Mangalarga Marchador – 2003/2004)
Bi - Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1989/ 90, Jóia inaugurou a posição número 001 - do Livro de Elite Especial MM-8 da A.B.C.C.M.M., marcando seu nome para sempre na história da raça.
Porém a maior contribuição de Papel para o aprimoramento do criatório ‘Ara’ foi aquela legada por seu filho: Ara Terremoto – particularmente por suas características morfológicas aliadas a seu andamento quase perfeito. 
Ara Terremoto, filho de Valsa com Papel, mesmo ainda potro já mostrava sua superioridade racial, pois foi Campeão Potro e Reservado Grande Campeão da Raça em Caxambu, em 1979, época em que esta Exposição de Mangalarga Marchador alcançava quase que o mesmo nível da Nacional dos tempos atuais. 

Infelizmente, após esta vitoriosa conquista, Terremoto sofreu uma lesão que o retirou das exposições seguintes. Tal fato não impediu que este extraordinário exemplar se tornasse uma verdadeira lenda, por seu porte e seu nível de reprodução na fazenda durante 20 anos. Um de seus filhos com maior destaque nacional é o tordilho Pégaso Traituba A.A. (x Traituba Elite), Campeão Nacional Adulto de Marcha e do CBM em Belo Horizonte (MG) – 1999, hoje reprodutor titular no Haras Laglória (MG) e também em sua casa-matriz, a Traituba.
Nas Tropas ‘Ara’ e ‘Ara-HF’, Terremoto trabalhou entre os anos de 1979 e 2000, com um total de 110 filhos, destacando-se: Academia, Bela, Brita, Bruna, Brasil, Corsário, Donzela, Elbo, Flor, Graúna, Grécia, Ilha, Juliana, Lenda, Lindeza, Lua, Magia, Medalha, Montanha, Nuvem, Ópera, Perobinha, Poesia, Revista, Sara, Sonho, Tapete, Tucumã, Uai, Vasp, Veja, ...
Terremoto também deixaria sua genética impregnada nas fazendas: Favacho, Skandia, Santa Clara, Terra Quebrada, Traituba, Evarana, Solar e Porto Azul.

A bela história de Ara Terremoto, síntese zootécnica das melhores linhas de sangue da Fazenda Araújo, é sublinhada pelas palavras inspiradas do criador capixaba Marco Aurélio Sturzeneker, que um dia assim o descreveu:

“(...) O Elo Perdido da Raça

Era mais uma das viagens que fizemos, eu, meu pai, Newton Jr.e Luciano pelas sinuosas estradas que ligam as centenárias fazendas do Sul de Minas, caminhos muitas vezes por nós percorridos ao longo dos anos, sempre a procura de animais que pudessem somar na incessante busca de um Mangalarga Marchador completo.  

Em uma de nossas discussões, bastante inflamada por sinal, lembrei-me de um cavalo que conheci há longínquos 20 anos.

Sempre que pensava neste reprodutor me vinha à cabeça a certeza de que com ele conseguiríamos grandes avanços em nosso criatório.  Já estávamos retomando ao Espírito Santo quando falei ao pai que adiássemos por algumas horas a nossa viagem e fossemos ver o dito cavalo. Quando mencionei o seu nome, Ara Terremoto, percebi que todos compartilhavam do mesmo sentimento em relação a ele. Dei meia volta e rumamos para a Fazenda dos Araújos, onde fomos recebidos pelo Sr. Francisco que nos mostrou com presteza sua tropa, deixando o Ara Terremoto por último.

A ansiedade era grande e, Luciano e eu, não suportando a espera, fomos vê-lo em sua cocheira. Ao entrarmos na baia tivemos a certeza de que estávamos certos e, sem trocarmos uma só palavra, nos olhamos, sorrimos e voltamos ao encontro dos outros, convictos de que aquele cavalo deveria fazer parte de nosso criatório. 

Hoje o Ara Terremoto pertence ao Haras Porto Azul e às Fazendas Consorciadas FC do nosso amigo, Aprígio Lopes Xavier, já produzindo animais campeões e de excelência em marcha.


Agradecimento


Ao amigo Ricardo Casiuch, que foi fundamental para que Terremoto abalasse as estruturas do Haras Porto Azul e da raça.


Marco Aurélio Sturzeneker

Ara Terremoto - pai dos Campeões de Marcha:Pégaso Traituba A.A.  Princesa Traituba A.A. e Favacho Dama

Um dos descendentes de ARA Terremoto que mais contribuiu para a atual formação do criatório ‘Ara’, foi o castanho Ara Sabiá, infelizmente falecido em Novembro de 2004.
	Registro : 
	05999
	Livro : 
	5
	Sexo : 
	Macho
	Nascimento : 
	15/9/1986

	Nome : 
	ARA SABIÁ

	Proprietário : 
	CONDOMÍNIO ARA SABIÁ

	Criador : 
	JOSÉ ALVES FERREIRA-ESPÓLIO

	Pelagem: 
	CASTANHA


	
ARA SONHO
	
ARA TERREMOTO
	
ARA PAPEL

	
	
	
ARA VALSA

	
	
ARA COCA COLA(*)
	ARA PARK (*)

	
	
	ARA MOEDA (*)

	
ARA VISAGEM
	
ARA ITAIPU
	
ARA TEATRO

	
	
	
ARA VALSA

	
	
ARA FLORA (*)
	OURO PRETO DO PORTO (*)
X
ARA LINDA FLOR (*)

	
	


Atualmente encontra-se na Fazenda Araújo um filho de Ara Terremoto, o imponente castanho Sucessor ( x Lichia de Santa Clara), principal reprodutor da tropa ‘ARA’ no momento.
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e também está sendo utilizado pra refrescamento de sangue o

garanhão castanho Nobre do Jardim (Herdade Destaque x Soberana do Jardim, esta descendente em Livro Aberto de Beijo Velho J.B. x Ara Simpatia II), criação do parente e amigo Paulo José Ferreira Leite.

IV- O QUE SE PROPAGA NO AR
Dizem que o verdadeiro amante dos cavalos não sabe distinguir entre o bom e o ótimo, pois a ele basta ser cavalo para que o prazer se estabeleça.

Nesta crônica – saudade, embalada pelas lembranças de minha juventude, viajei pelos caminhos que serpenteiam as margens do Rio dos Lobos, berço memorável onde as caçadas ao veado campeiro se multiplicaram a partir da chegada dos Junqueira, dos Reis, dos Andrade, dos Araújo, dos Ferreira e dos Leite ao regato de águas cristalinas.
Centenas de excepcionais marchadores ergueram-se nestas paragens para consolidar a qualidade sul-mineira de suas origens.

Restam no ar, apenas, as duas vertentes onde o Mangalarga Marchador se apóia – o perfume da Raça e o aroma da Marcha.  São convites pessoais que nos levam à Tropa ‘Ara’, ponto de encontro dos que amam e percebem a sutileza de seus detalhes.

“(...) Chegue para ficar criança-que-chega, porque é aqui que estão os Cavalos – o Pônei da minha, da tua, da nossa infância; aqui está o garanhão Tordilho que, galopando, descobre o céu de Pégasus: brinquedo mágico, forma perfeita, cabeça esculpida, patas rangendo na divindade.

Deus também é CAVALO! (...)”









Ricardo L. Casiuch









Janeiro de 2006
� Nota do Autor: a Fazenda Santo Inácio passou a se denominar Traituba a partir de 1836


� Nota do Autor: este soberbo Galeno conheci pessoalmente e foi cavalo que meu padrinho Murillo Moutinho dos Reis quase levou para o Sítio Jequitibá (Sacra Família do Tinguá – RJ).  Faltou pouco para o negócio se concretizar...


� Nota do Autor – cuja belíssima casa-sede foi inaugurada em 1822 e que hoje abriga uma coleção incomparável de relógios de carrilhão.


� Nota do Autor: Herdade H.B. (x Herdade Cadillac) veio a integrar o seleto plantel de Paulo Garcia Palma, em Altinópolis (SP).


� Nota do Autor: hoje excelente reprodutriz na Fazenda Traituba (Cruzília – MG).
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